[bookmark: _GoBack]Um acontecimento “fora da rotina”

  Num dia de verão, os Mínimos estavam com o Gru, mas tinham de ir ao serviço na parte debaixo da casa. O que tinham de fazer era: primeiro tinham de se dividir em grupos. Uns iam para a produção de novas armas, outros para a parte da produção de alimentos e os restantes para a parte química, para ajudar na produção de novos produtos químicos para as novas armas que estavam a produzir.
  Como já eram quase horas de almoçar, uma parte dos Mínimos subiu até à parte de cima da casa e foi preparar o almoço. A outra parte ficou a trabalhar. Quando chegaram à cozinha não havia nada para cozinhar e, foi aí que, um dos Mínimos se lembrou que o Gru os tinha mandado ir às compras e eles tinham- -se esquecido. No entanto, o supermercado era longe; eles não queriam ir a pé e tiveram a ideia de ir com o carro do Gru. Só que havia um problema: nenhum dos Mínimos sabia conduzir, mas eles nem se importaram e disseram uns para os outros:
· Não faz mal tentar uma vez!? 
[bookmark: _Int_u9GdxfC2]  Meteram-se todos dentro do carro e prepararam-se para sair: um Mínimo conduzia e outro tratava do acelerador, já que o que cuidava do volante não chegava aos pedais. Com tudo pronto, seguiram caminho. Estava tudo a correr bem, até ao momento em que o Mínimo encarrega da parte dos pedais decidiu começar a brincar com os mesmos. Isso, claro, causou um alvoroço entre os restantes Mínimos, o que levou à perda do controlo do carro, o que fez com que começassem a ir contra tudo o que viam à frente. Mais havia um porém! Dentro do carro havia uma arma que tinha a função de diminuir o tamanho das coisas e de transformar tudo em que acertava em animais. 
  Já estava tudo a correr mal, e ainda conseguiu piorar, quando um dos Mínimos foi contra a arma e, em seguida, outro caiu em cima dela. Esta começou a atirar, descontroladamente, para todos os lados o que fez com que os Mínimos se começassem a tornar animais. Todos haviam sido acertados pela arma. Havia pássaros, sapos, tartarugas e, até, formigas. Agora transformados em animais, nenhum dos Mínimos conseguiu e tentaram, desesperadamente, sair do carro. O que foi em vão, pois, ambas, portas e janelas, estavam fechada. Ainda tentaram juntos, mas foi igualmente inútil. Estavam todos sem esperança, quando um Mínimo, que tinha sido transformada em formiga, teve a ideia de abrir o teto solar do carro para saírem. Os pássaros ao contrário dos sapos, das tartarugas e das formigas conseguiram sair. Ao perceberem que os amigos estavam incapacitados de sair, trabalharam em conjunto para conseguirem sair todos do carro. 
  Já em terra firme, começaram a pensar que queriam voltar a ser como eram. Os pássaros tiveram que lá voltar para pegar a arma. Todos os Mínimos ficaram felizes, ao ver a arma, com o pensamento de poderem voltar a ser como eram, porém, pequenos e fracotes daquele jeito não conseguiram disparar a arma. Decidiram pedir ajuda ao Gru, que, obviamente, teria força para pressionar o botão da arma e transformá-los neles mesmo.
  O caminho até à casa do Gru não foi fácil: iam sido atropelados por vários carros e pisados por várias pessoas. Ninguém tinha consideração para com os animais! Ao chegar à casa do Gru, os pássaros abriram a porta e foram à procura dele. Ao fim de tanto procurarem, encontraram-no, mas ao estarem prontos para lhe pedirem o favor perceberam que era inútil, pois o mesmo não os conseguia reconhecer. A solução? Tiveram que arranjar maneira para que o Gru percebesse a sua presença: escreveram – sabe-se lá como – num papel, com letra grande e legível, a seguinte a frase: “Sem querer mexemos na arma que estava no teu carro e agora somos animais, olha para baixo e vais ver-nos - Mínimos”
  Assim escrito, assim fez o Gru: olhou para baixo e não se surpreendeu com o que viu. Traquinas como os Mínimos são, mais cedo ou mais tarde, isso iria acontecer.
·  Gru, por favor – imploraram os Mínimos.
· Podia muito bem deixar-vos assim, mas, provavelmente, iam aborrecer-me ainda mais do que já fazem. Acho que vou optar pela segunda opção - dito e feito, Gru transformou os Mínimos nos Mínimo.
  Depois deste acontecimento “fora da rotina” algo mudou? Não. Como em todos os dias do ano os Mínimos davam uma, infernal, dor de cabeça ao Gru.
  É como dizem: há coisas que nunca mudam....
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